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RESUMO
A Amazônia é uma região de alta vulnerabilidade ao surgimento de zoonoses virais, como dengue e febre amarela, ambas pertencentes ao gênero Flavivirus. A combinação de fatores ecológicos, climáticos e sociais, com destaque para o desmatamento, urbanização e circulação intensa de vetores, têm favorecido à expansão de casos e a reemergência de surtos, especialmente no norte do Brasil. De acordo com estudos, essas patologias provocam alterações imunológicas e metabólicas, com repercussões diretas na fisiopatologia e no manejo clínico dos pacientes. Em função disso, o objetivo desta pesquisa foi avaliar as alterações em vias bioquímicas celulares durante infecções por dengue e febre amarela em hospedeiros humanos, enfatizando os impactos sobre o metabolismo celular e a liberação de citocinas inflamatórias. A metodologia empregada consistiu em uma revisão integrativa da literatura, abrangendo artigos clínicos revisados por pares, publicados entre 2020 e 2025, disponíveis nas bases SciELO e PubMed, utilizando descritores combinados pelo operador booleano AND: “dengue”, “febre amarela”, “Flavivirus”, “citocinas”, “metabolismo celular”, “biomarcadores” e “Amazônia”. Como critério de inclusão, foram selecionados artigos clínicos revisados por pares, publicados no recorte temporal definido, em que abordassem alterações bioquímicas, metabólicas e imunológicas em infecções por dengue e febre amarela em humanos. Como critérios de exclusão, foram eliminados documentos de teses, dissertações e resumos congresso. A partir da busca foram incluídos 18 artigos, nos quais foram identificadas evidências laboratoriais de alterações em vias metabólicas e respostas imunológicas, envolvendo o aumento de citocinas pró e anti-inflamatórias, modificações na glicólise celular, disfunções hepáticas e correlação direta entre marcadores bioquímicos e a gravidade clínica das infecções por Flavivirus. Segundo os estudos, na infecção por dengue há um desequilíbrio de citocinas caracterizado pelo aumento de TNF-α, IL-6, IL-8 e IL-10. Os níveis elevados de IL-6 e IL-8 correlacionaram-se com manifestações hemorrágicas e extravasamento plasmático, sendo considerados indicadores de gravidade, além disso a IL-10 atua como moduladora anti-inflamatória, com função de conter a resposta exacerbada. Ademais, o vírus induz reprogramação metabólica nas células hospedeiras, intensificando, então, a glicólise e a mobilização de lipídios, o que assegura energia para replicação viral, além de intensificar o estresse oxidativo e o dano tecidual. Na febre amarela, o Yellow fever virus causa lesões viscerotrópicas graves, especialmente hepáticas, com elevação acentuada de AST, ALT e bilirrubina. Casos fatais demonstram altos níveis séricos de TNF-α e IL-6, associados a necro-inflamação e falência hepatocelular. De forma geral, entende-se que a resposta inflamatória sistêmica aliada a disfunção metabólica, compõe um perfil bioquímico característico que reflete o eixo imunometabólico dessas infecções, no qual a dengue e a febre amarela compartilham padrões de reprogramação celular e liberação de citocinas, evidenciando estado de imunometabolismo pró-inflamatório. Conclui-se que o monitoramento de biomarcadores como IL-6, IL-10, TNF-α, AST, ALT e bilirrubina podem auxiliar na predição da gravidade, orientar decisões clínicas e aprimorar estratégias de vigilância na Amazônia. A compreensão dos mecanismos bioquímicos e imunológicos é essencial para o desenvolvimento de abordagens clínicas mais eficazes, nas quais são capazes de reduzir a morbimortalidade e fortalecer o enfrentamento das arboviroses na região amazônica.
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